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FAÇA SUA
ASSINATURA

No ano, 35 acidentes e sete mortes

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Feminicídio e violência 
Luta das mulheres é uma pauta 

humanitária, apartidária e coletiva.

grupoahora.net.br

Combinação de curvas sinuosas, geografia acidentada e declives ampliam riscos de acidentes em 20 quilômetros entre os municípios 
de São José do Herval, Pouso Novo e Marques de Souza. Região cobra agilidade para instalar área de escape. SERRA DE POUSO NOVO PÁ G I N A  |   6

PÁ G I N A  |  7

ENERGIA E INFRAESTRUTURA

Reunião com RGE 
define prioridades

Reunião marcada às 14h de hoje, na sede da As-
sociação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil), 
reúne conselho de clientes e representantes do se-

tor produtivo para debater com técnicos da conces-
sionária as necessidades de carga e distribuição de 
energia elétrica para os próximos anos.

Concessionária apresenta plano de investimentos e melhorias à região

REFORMA DA ERS-332

Obra pouco 
avança e frustra 
comunidade
C A D E R N O  |  RA

OPINIÃO | VINI BILHAR

Café com a indústria
Iniciativa busca reforçar papel do Senai 

como elo entre formação e mercado.

RECONHECIMENTO NACIONAL

Certel conquista 
prêmio excelência 
em gestão
PÁ G I N A  |  11

REPRESENTATIVIDADE

Amvat terá 
primeira mulher 
como presidente

PÁ G I N A  |  3

Assembleia hoje deve confir-
mar a prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, como representante 
dos municípios. Em 64 anos, é 
a primeira gestora na presidên-
cia. Reunião ocorre em Arroio do 
Meio, às 18h. 

GABRIEL SANTOS
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2001: Ricardo Brönstrup (Teutônia)
2002: Sérgio Velere (Arvorezinha)
2003: Ernani Althaus (Paverama)
2004: Jatir Radaelli (Relvado)
2005: Danilo Bruxel (Arroio do Meio)
2006: Sérgio Velere (Arvorezinha)
2007: Paulo Altmann (Imigrante)
2008: Vanderlei Moresco (Anta Gorda)* e
           Marcelo Portaluppi (Vespasiano Corrêa)
2009: José Cenci (Fazenda Vilanova)
2010: Paulo Kohlrausch (Santa Clara do Sul)
2011: Sérgio Marasca (Westfália)
2012: Ivo Lautert (Taquari)
2013: Edegar Cerbaro (Progresso)
2014: Sidnei Eckert (Arroio do Meio)
2015: Valnei Cover (Dois Lajeados)
2016: Sérgio Marasca (Westfália)
2017: Rafael Mallmann (Estrela)
2018: Marcelo Caumo (Lajeado)
2019: Jonatan Brönstrup (Teutônia)
2020: Marcos Martini (Nova Bréscia)* e Celso Kaplan (Imigrante)
2021: Paulo Kohlrausch (Santa Clara do Sul)
2022: Sandro Herrmann (Colinas)
2023: Elmar Schneider (Estrela)
2024: Jarbas da Rosa (Venâncio Aires)* e
            Edmilson Busatto (Bom Retiro do Sul)

(*) Por conta das eleições municipais, prefeitos que disputavam a 
reeleição não continuaram na presidência da entidade.

Presidentes da
Amvat no século XXIAmvat terá Gláucia 

como 1ª mulher
na presidência

Assembleia da entidade 
hoje, em Arroio do Meio, 
confi rmará Gláucia 
Schumacher à frente 
da entidade em 2026. 
Para ela, trata-se de 
oportunidade para 
Lajeado exercer mais 
protagonismo regional

VALE DO TAQUARI

Pela primeira vez em 64 
anos, a Associação dos 
Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat) será 

presidida por uma mulher. Prefeita 
de Lajeado, Gláucia Schumacher 
vai encabeçar a chapa única a ser 
inscrita para a eleição da entidade, 
que ocorre às 18h de hoje, em 
assembleia geral na Casa do Peixe, 
em Arroio do Meio.

Atual vice-presidente da Amvat, 
Gláucia recebeu o aval dos colegas 
prefeitos do PP. Como é tradição 
na associação, o presidente é 
escolhido por meio de indicação 
das quatro siglas que reúnem o 
maior número de prefeitos eleitos, 
um a cada ano. Em 2025, coube 
ao MDB, com Moisés de Freitas. 

Para 2026, os progressistas fi cam 
com o cargo.

Na história da Amvat, será 
a sexta vez que um chefe 
do executivo lajeadense vai 
comandar a associação. Dalton 
de Bem Stumpf foi o pioneiro, 
em 1964 e 1965. Depois, foi a 
vez de Alípio Hüffner, em 1976. 
Seu sucessor na prefeitura, 
Darci Corbellini, esteve a frente 
da entidade em 1977 e 1978. 
Leopoldo Feldens foi o presidente 

em 1995 e 1996. Marcelo Caumo, 
em 2018, foi o mais recente.

Conforme estatuto da 
associação, a inscrição de chapas 
pode ser feita até 30 minutos 
antes do início da assembleia. 
A diretoria é constituída pelos 
cargos de presidente, quatro 
vice-presidentes, dois tesoureiros 
(titular e suplente), além de trê 
membros efetivos e três suplentes 
do Conselho Fiscal. A diretoria 
eleita inicia o mandato em 1º de 
janeiro de 2026. 

Na reunião de hoje também 
haverá a apresentação do 
relatório de atividades da atual 
gestão, além de outros assuntos 
de interesse dos municípios. 
Após haverá um jantar de 
confraternização.

Protagonismo
Mesmo com um primeiro ano de 

mandato recheado de desafi os e 
contratempos, Gláucia não hesitou 
em aceitar o convite dos prefeitos 
para liderar a Amvat em 2026. Para 
ela, diz muito sobre o fato de Lajeado 
exercer o protagonismo dentro 
da região, além de representar 
os demais municípios em pautas 
importantes de interesse coletivo. 

“A Amvat está se tornando mais 
forte. Infelizmente, por conta 
de uma tragédia, começaram a 
olhar mais para nós. E nós vemos 
como é importante ter essa força, 

essa união. Assim, conseguimos 
ser ouvidos. Então é um desafio 
bom. Sempre é positivo quando 
você consegue representar a 
região. Temos que aproveitar esse 
momento”, pontua.

Gláucia lembrou que fazer 
Lajeado ser protagonista nos 
principais debates era uma de suas 
promessas de campanha. “Eu noto 
que as prefeituras menores querem 
que Lajeado dê esse apoio. 

Não podemos pensar somente 
em nós. Eu converso muito com os 
outros prefeitos, ligo para eles”.

Gláucia ocupa cargo de vice-
presidente da entidade, que 
voltará a ser comandada por 
um chefe do executivo de 
Lajeado após oito anos 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

RODRIGO GALLAS

CHAPA ÚNICA
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A luta pelas mulheres não 
pode ser só das mulheres

- O PL de Lajeado realiza encontro nesta segunda-feira para fi liados e 
simpatizantes. O evento ocorre às 19h, na sede da AABB. E o jantar por 
adesão custa R$ 45.

- Embora exista a vaga para servidor concursado, o governo de Lajea-
do não conta hoje com nenhum turismólogo na administração mu-
nicipal. Por ora, não há perspectiva para contratação. E há quem 
defenda a terceirização de consultorias especializadas na área.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

FEMINICÍDIO E VIOLÊNCIA

A antessala do estúdio 
da Rádio A Hora em 
Lajeado é um espaço 
singular e já foi palco 

de diversos embates, proposi-
ções e muita troca de olhares 
e informações sobre os mais 
variados assuntos que permeiam 
a sociedade civil organizada. E 
não foi diferente na manhã dessa 
quarta-feira, quando lá estavam 
a segunda prefeita eleita em toda 
a história de 134 anos de Lajea-
do – e a partir de hoje à noite a 
primeira presidente da história 
de 65 anos da Amvat –, Gláucia 
Schumacher (PP), e a primeira 
delegada regional da história do 
Vale do Taquari, a hoje advogada 
Elisabete Barreto Müller. Ambas 
representam ideologias distin-
tas. Gláucia no PP, um partido 
sempre ligado à direita, e Elisa-
bete nos coletivos e movimentos 
sociais, sempre mais ligados à 
esquerda. Algo absolutamente 
natural em qualquer democra-

cia sadia e madura. E, acima de 
tudo, é algo que não impede, 
sob hipótese alguma, que ambas 
lutem pela mesma causa: o fi m 
da violência contra as mulhe-
res. Afi nal, e isso já deveria ser 
consenso, essa não é uma causa 
partidária ou ideológica. É uma 
pauta humanitária. Apartidária 
ou suprapartidária, não importa. 
É coletiva. É uma luta por nossas 
mães, fi lhas, avós, primas, tias, 
amigas, colegas. É uma luta por 
todas as mulheres, e não só das 
mulheres. Os homens precisam 
fazer parte desta luta. E foi sobre 
isso, também, que Gláucia e 
Elisabete conversavam antes das 
respectivas entrevistas. Além de 
debaterem formas de fortalecer 
as redes de proteção e acolhi-
mento em âmbito municipal e 
regional. Um assunto que não 
avançou muito no primeiro ano 
de governo, mas que a prefeita 
pretende tornar uma das priori-
dades em 2026. 

Lucchese
procura
Trojan

A possibilidade do MDB 
indicar dois pré-candidatos a 
deputado estadual no Vale do 
Taquari não está confi rmada 
e tampouco descartada pelos 
caciques da sigla. A bem da 
verdade, o momento ainda é de 
muita especulação e incertezas na 
sigla do vice-governador Gabriel 
Souza e não há posicionamentos 
ofi ciais sobre o tema. No entanto, 
é de conhecimento público que 
o prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan (MDB), foi apresentado 
pelo partido como pré-candidato 
a deputado estadual. Ele inclusive 
já falou, em entrevistas, sobre 
a sempre delicada decisão de 
deixar a prefeitura em meio ao 
segundo mandato. Mas também 
é de conhecimento público que o 
empresário lajeadense Roberto 
Lucchese também é pré-candi-
dato a deputado estadual, e está 
muito próximo de fi liar com o 
MDB. Por óbvio, ambos precisam 
conversar. E Lucchese tem procu-
rado Trojan. 

Vereador cobra 
mais � scais
no trânsito

Vereador do PL e provável pre-
sidente da câmara de Lajeado em 
2026, Neco dos Santos apresen-
tou emenda ao projeto de lei da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para garantir recursos à contrata-
ção de novos agentes de trânsito 
no município. Hoje são apenas 33 
profi ssionais atuando em todos os 
turnos em uma cidade de quase 
100 mil habitantes e uma frota já 
beirando os 80 mil veículos.

Multa aos usuários de drogas 
A câmara de vereadores 

aprovou por unanimidade o 
projeto de lei que prevê multa 
administrativa de R$ 500 a quem 
for fl agrado portando ou utili-
zando drogas ilícitas em espaços 
públicos. A medida visa coibir 
predominantemente o uso de 
maconha em praças, parques 
e logradouros do município de 
Lajeado. A proposta do vereador 
Ramatis de Oliveira (PL) foi 
construída em conjunto com 
agentes da Brigada Militar – a 

quem caberá a eventual aplicação 
da multa – e do próprio governo 
municipal, com destaque ao 
secretário de Segurança, Paulo 
Locatelli. Mesmo assim, ainda é 
preciso a sanção por parte da pre-
feita Gláucia Schumacher (PP). 
E a equipe jurídica deve avaliar, 
também, eventuais indícios de 
inconstitucionalidade. Afi nal, e 
se por alguma razão a lei for con-
siderada inconstitucional após 
a aplicação de multas, a dor de 
cabeça será grande à prefeita.

Nosso peregrino visitou a Linha Rosenthal, no interior de 
Imigrante, e por lá fotografou uma curiosa e antiga cisterna 
instalada dentro de um potreiro.

Novo contrato com a Corsan/Aegea
O Ministério Público de Lajeado 

recebe agentes do Executivo e do 
Legislativo nesta segunda-feira 
para tratar da conclusão do proces-
so de renovação do contrato entre 
o município e a Corsan/Aegea. O 
encontro ocorre no simbólico dia 
15 de dezembro, prazo estipulado 
pelo promotor João Pedro Togni 
para que o governo municipal 
tomasse uma decisão acerca do 
futuro do saneamento básico na 
principal cidade do Vale do Taqua-
ri. E a decisão é pela continuidade 
com a Corsan/Aegea. Mas é bom 

lembrar. Além da renovação – ou 
aditivo – com a concessionária, e 
sempre levando em conta o Marco 
Legal do Saneamento, as partes 
também avaliaram a ruptura de 
contrato e um novo processo licita-
tório. No entanto, e ao fi m de tudo, 
o caminho mais seguro parece ser 
mesmo a renovação. E aqui cabe 
destacar que a negociação mais 
prolongada garantiu benefícios 
não previstos em outros contratos 
já renovados em municípios gaú-
chos. Ou seja, as pressões foram 
benéfi cas. 
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LAJEADO

A interdição de um trecho 
da avenida 7 de Setembro, em 
Lajeado, completou uma sema-
na, mas as rotas alternativas de 
tráfego sugeridas pela Secretaria 
de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (Seplan) são pouco 
utilizadas até o momento. Essa é a 
avaliação da administração muni-
cipal. Motoristas seguem tentan-
do circular no local o que gera 
lentidão e pontos de retenção.

O bloqueio, iniciado em 3 de 
dezembro, ocorre em razão das 
obras de conexão das redes de 
tratamento de esgoto executadas 
pela Corsan. A via permanecerá 
fechada até o dia 17, nos dois 
sentidos, no trecho entre a Ben-
jamin Constant e a rua Coronel 
Pontes Filho.

PEDIDO DO GOVERNO

Fênix antecipa início
da coleta de resíduos

Bloqueio na 7 de 
Setembro segue até

a próxima quarta

Interrupção no trecho começou na semana passada para obras da Corsan

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MAIRA SCHNEIDER

e baixo dimensionamento da 
coleta levaram a um acúmulo 
de lixo pela cidade. “Sabemos 
da gravidade e recebemos 
reclamações diariamente. A 
administração não está parada. 
Pedimos que a Fênix comece 
antes do prazo, mesmo que de 
forma reduzida”, afi rmou.

A primeira etapa da atuação da 
nova empresa será a instalação 
de contêineres nas vias públicas 
e o mapeamento operacional das 
rotas. A empresa chegará com 
dez caminhões zero quilômetro, 
resultado de contrato de cinco 
anos de locação. Alguns, 
inclusive, já devem ser trocados 
em janeiro.

Atuação
progressiva

Gláucia explica que a Fênix 
começará de maneira progressiva, 
entrando em bairros específi cos 
e ampliando o atendimento 
conforme a estrutura for sendo 
montada. “Eles vão iniciar com 
o que já têm disponível. Pedi que 
comecem mesmo sem estar 100% 
preparados, porque a cidade 
precisa”, declarou.

A prefeita reconhece que o 
serviço da Coleturb nunca atingiu 
o dimensionamento necessário 
para atender o volume de resíduos 
de uma cidade em expansão 

Município terá novos 
contêineres e rotas de 
coleta em operação 
reduzida antes do prazo 
contratual. Contrato 
foi assinado no fi m de 
novembro

GABRIEL SANTOS

LAJEADO

A prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, 
confi rmou em 
entrevista à Rádio 

A Hora 102,9, que a empresa 
Fênix Infraestrutura e Serviços 
de Limpeza Urbana, de Brasília, 
iniciará na próxima semana as 
operações de coleta de resíduos 
no município.

Mesmo com prazo contratual 
de 30 dias, que permitiria o início 
apenas em 26 de dezembro, 
a administração municipal 
solicitou antecipação parcial 
do serviço devido ao cenário 
crítico atual. Hoje, a coleta é de 
responsabilidade da Coleturb, 
empresa vencedora da licitação 
emergencial aberta em março.

Segundo Gláucia, a situação 
se agravou ao longo dos 
últimos meses. Ausência de 
funcionários, atrasos de rota 

–  A chegada ao Vale do Taquari 
marca o início da Fênix no 
mercado gaúcho. Com sede em 
Brasília e base administrativa 
em Porto Alegre, a empresa 
acelera uma estratégia de 
expansão para a Região Sul;

– O contrato � rmado com o 
município de Lajeado tem 
valor de R$ 32 milhões pelo 
período de quatro anos.

SAIBA MAIS

Serviço atual é alvo de críticas da comunidade. Nova empresa deve atuar a partir da próxima semana 

Município chama atenção 
para pouca utilização 
das rotas alternativas. 
Interrupção no trânsito 
entre a Benjamin 
Constant e a Coronel 
Pontes Filho ocorre 
por conta de obras 
executadas pela Corsan

Além da interdição atual, a 
Corsan confi rma que a Benjamin 
Constant também será bloqueada 
nos dias 27 e 28 de dezembro, 
em pontos diferentes para cada 
sentido da via. As intervenções 
incluirão detonação de rochas 
e exigirão interrupção total do 
trânsito, inclusive de pedestres, 
durante os procedimentos.

Rotas 
temporárias

Para quem se desloca do bairro 
Montanha ao Moinhos, a orienta-
ção é acessar a rua Waldemar Ely, 
na rotatória da Rodoviária, seguir 
até a Carlos Jacob Kieling e então 
avançar até a minirrotatória da 
própria 7 de Setembro. A partir 
dali, o trajeto pode ser retomado 
conforme o destino.

No sentido contrário, do 
Moinhos ao Montanha, há duas 
alternativas. A primeira consiste 
em utilizar a Carlos Jacob Kieling, 
alcançando a avenida Castelo 
Branco e, depois, a Armin Schnei-
der até a rotatória da Rodoviária, 
retomando então o fl uxo em 
direção ao Montanha.

A segunda opção é acessar a 
Júlio Francisco Born pela 7 de 
Setembro, seguir até a Emílio 
Conrado e, dali, chegar à Avenida 
Benjamin Constant para conti-
nuar o trajeto.

como Lajeado. “A empresa não 
tinha capacidade de prestação 
adequada e, além disso, o contrato 
estava subdimensionado. Hoje 
produzimos muito mais lixo do 
que estava previsto na licitação 
anterior”.

A situação culminou em um 
cenário contínuo de acúmulo de 
resíduos, especialmente após 
eventos climáticos e episódios de 
ausência de trabalhadores. “Teve 
calor extremo, depois temporal, 
e novamente os funcionários 
não vieram trabalhar. Isso 
impactou diretamente o serviço. A 
comunidade está certa em cobrar, 
e nós estamos agindo dentro da 
legalidade”.

Fabiano Lautenschlager
fabiano@grupoahora.net.br
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Estudantes concluem
participação em programa
do Pacto pela Paz
Cerimônia e entrega
de certifi cados
reuniu adolescentes
de cinco escolas

LAJEADO

Estudantes de cinco 
escolas participaram 
da cerimônia de 
encerramento do 

programa Somar, do Pacto 
Lajeado pela Paz. A atividade 
ocorreu na tarde desta quarta-
feira, 10, no Labilá, e contou com 
a presença da coordenadora do 
Pacto pela Paz, Tânia Fröhlich 
Rodrigues, da coordenadora 
do Somar Mariúza Rodrigues 
Welter, do facilitador, Gelson 
Esteves, além de professores e 
parceiros do programa. 

Os alunos das Emefs Guido 
Arnoldo Lermen e São João e 
das escolas estaduais Fernandes 
Vieira, Moisés Cândido Veloso 
e São João Bosco receberam o 
certifi cado de participação no 
programa Somar, desenvolvido ao 
longo do segundo semestre. 

Ainda durante a tarde, os 
adolescentes participaram de 
atividades temáticas, preparadas 
para estimular o pensamento 

e a criatividade. Divididos 
em grupos, circularam  nos 
ambientes: tecnologia digital, 
cultura e lazer e mundo do 
trabalho. O encerramento contou 
com confraternização. 

Sobre o Somar
O Somar abrange alunos do 

6º ao 9º ano e desenvolve um 
trabalho no ambiente escolar, 
diretamente com as turmas 
assistidas. 

“Trabalhamos o pertencimento, 
a empatia, o trabalho em equipe. 
Estimulamos os jovens a serem 
protagonistas de suas vidas”, 
destaca Mariúza. 

Para a vice-diretora da EEEF 
Moisés Cândido Veloso, Deisi 
Celuppi, o Somar proporcionou 

mudanças na turma no 9º ano. 
“Eles tornaram-se pertencentes 
à escola, aprenderam a se 
comunicar, a conversar, a 
respeitar, a entender os limites”, 
ressalta. Além disso, conforme 
Deisi, abriu portas para melhorar 
a formação dos estudantes. 

A jovem Yasmin Sabryna 
de Freitas conta que o Somar 
causou impactos positivos na 
sua vida e ajudou a turma a fi car 
mais unida. “Foram momentos 
muito marcantes, tenho muito 
a agradecer ao Somar. Yasmin é 
aluna no 9º ano. Ela e os colegas 
tiveram a oportunidade de criar 
um jornal impresso, o “9º Ano 
D’Hora”. A partir de orientações 
da jornalista Luciane Eschberger 
Ferreira, do Grupo A Hora, os 
jovens escolheram as pautas, 
fi zeram entrevistas e elaboraram 
os textos. O jornal foi distribuído 
no evento anual do Pacto Lajeado 
pela Paz, em outubro, no Teatro 
Univates.

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

Coordenadora do Pacto pela 
Paz, Tânia Fröhlich Rodrigues 
fez a abertura das atividades 

YASMIN 
SABRYNA DE 

FREITAS 
ESTUDANTE

MARIÚZA 
RODRIGUES 

WELTERM 
COORDENADORA

DO SOMAR

DEISI
CELUPPI

VICE-DIRETORA DA 
EEEF MOISÉS CÂNDIDO 

VELOSO

DIVULGAÇÃO



Quinta-feira, 11 dezembro 2025
Fechamento da edição: 18h MÍN: 16º  |  MÁX: 29º

O tempo fica firme e o sol aparece com 
nebulosidade variada, sob influência do 
ar mais seco que atua sobre o estado.

Encantado, Muçum, Roca Sales e Vespasiano Corrêa apresentam eventos com projeção inédita, shows, ações solidárias e celebrações que 
fortalecem o comércio e a comunidade. No monumento símbolo do Vale, visitação ampliada e projeções mapeadas AGENDA ESPECIAL

C A D E R N O  |   RA

Natal e Cristo movem região ao turismo 
POVALF/DIVULGAÇÃO


